
XV Encontro
Internacional da
Associação de Historiadores Latino-

Americanos e do Caribe

ADHILAC

9 a 13 de setembro de 2026

Sunborn Hotel Gibraltar

Gibraltar, Reino Unido

A história da mobilidade no Atlântico e no Pacífico: Pessoas,
mercadorias, navios, ideias e rotas entre os continentes e as

ilhas

La historia de la movilidad en el Atlántico y el Pacífico: Personas,
mercancías, barcos, ideas y rutas entre los continentes e islas

The history of mobility in the Atlantic and the Pacific: People, goods,
ships, ideas, and routes between the continents and islands

L'histoire de la mobilité dans l'Atlantique et le Pacifique :
personnes, marchandises, navires, idées et routes entre les

continents et les îles

CONVOCATÓRIA
A sede

A Associação de Historiadores Latino-Americanos e do Caribe (ADHILAC) celebra o seu
XV  Encontro  Internacional  pela  primeira  vez  na  bela  cidade  britânica  de  Gibraltar.
Fundada em 1160 pelo califa almóada Abd al-Mumin, na confluência do Mediterrâneo e
do Atlântico, a apenas 15 km da costa norte-africana e no sul de Espanha. Embora tenha
sido conquistada pela primeira vez em 1309 por Alonso de Guzmán para Castela e Leão,
os comandantes muçulmanos conseguiram reconquistá-la até que caiu definitivamente
nas  mãos  dos  cristãos  castelhanos  em 1462.  Em 1474,  Isabel  de  Castela  elevou  o
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chamado Campo de Gibraltar à categoria de marquesado sob o domínio dos duques de
Medina Sidonia. Permaneceu sob o domínio dos duques de Medina Sidonia até que a
Rainha Isabel  aboliu  o título  do marquesado em 1501,  reintegrando o território  nos
domínios reais da Coroa de Castela.

Gonzalo Piña Ludueña, cuja história está intimamente ligada à da Venezuela na segunda
metade do século XVI, era originário de Gibraltar. A partir da cidade andina de Mérida,
fundou  vários  povoados  no  noroeste  da  Venezuela,  entre  as  quais  San  Antonio  de
Gibraltar,  às margens do lago Maracaibo,  e foi nomeado governador dessa província
venezuelana.

Durante a Guerra da Sucessão Espanhola, Gibraltar caiu nas mãos da Casa de Áustria
com a ajuda britânica e holandesa. Na Paz de Utrecht (1713), a Grã-Bretanha obteve
Gibraltar e, desde então, utilizou a sua pequena colónia como trampolim para África e a
América.  Apesar  das  múltiplas  tentativas  espanholas  para  reconquistá-la,  a  cidade
situada no emblemático rochedo permaneceu sob soberania britânica.

Na segunda metade do século XIX e no início do século XX, dezenas de milhares de
emigrantes europeus partiram de Gibraltar rumo à América Latina, principalmente para a
Argentina, o Brasil, o Paraguai e o Uruguai. Durante a Primeira Guerra Mundial, a Guerra
Civil Espanhola e a Segunda Guerra Mundial, Gibraltar tornou-se um local de exílio para
refugiados que tentavam chegar ao chamado Novo Mundo.

Após o fim da política de bloqueio da Espanha a Gibraltar em 1985, a cidade situada
junto  ao  rochedo voltou  a  ser um ponto de encontro  internacional.  Neste  contexto,
surgiu em 2025 o Centro Internacional de História Atlântica (CIHA), que patrocina o XV
Encontro Internacional da ADHILAC.

Áreas temáticas gerais

A) Temas gerais

1) O mundo atlântico da Antiguidade à Idade Média.

2) A mobilidade dos povos indígenas antes e depois da conquista da 
América pelos europeus.

3) A evolução da construção naval e das matérias-primas utilizadas, 
instrumentos náuticos, armamento, instalações portuárias, meteorologia
e cartografia.

4) A primeira vaga de migração europeia para as Índias entre 1492 e 1600.

5) O tráfico de escravos e o auge da mobilidade atlântica forçada.

6) A mobilidade territorial das Índias na era colonial.

7) A dimensão do Pacífico na mobilidade para a Ásia e as Américas.
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8) Os conceitos ideológicos e as teorias do pensamento externos e o seu
impacto na América Latina e no Caribe.

9) O intercâmbio de animais, alimentos, vírus e bactérias entre o Atlântico 
e o Pacífico.

10) As mercadorias das Américas: exportações e importações, legais e 
ilegais.

11) Rotas de e para as Américas: marítimas, fluviais e terrestres.

12) A onda migratória europeia para a América nos séculos XIX e XX.

13) Os meios de transportes e as suas infraestruturas desde o século XIX.

14) Formas e meios da comunicação interoceânica e interamericana.

B) Temas específicos

15) Mulheres na “circulação e mobilidade” através do Atlântico e do Pacifico.

16) Mulheres empresárias, trabalhadoras e intelectuais: trajetórias 
individuais e coletivas.

17) Judeus entre a Europa, a América Latina e o Caribe (séculos XVI-XVIII).

18) Migrações e exílios transoceânicos entre guerras e ditaduras no século 
XX.

19) A mobilidade de patriotas e realistas durante as guerras de 
independência entre 1808 e 1826.

20) Os congressos e encontros internacionais nas Américas e o seu impacto 
na mobilidade transatlântica e do Pacífico.

21) Mercenários e voluntários ao serviço dos movimentos de libertação 
nacional (séculos XIX e XX).

22) A inter-relação de ideias e movimentos políticos e a sua influência mútua
desde a Revolução Francesa até aos dias de hoje (socialismo, fascismo, 
etc.).

23) A mobilidade internacionalista cubana durante e após a Guerra Fria.

24) Património submerso ou aquático como testemunho da mobilidade.

25) Da peregrinação ao turismo de massas.

26) Missões e ordens religiosas: mobilidades e impactos para as Américas.

C) Temas especiais:  História  local  de Gibraltar  nas suas ligações
atlânticas

27) Empresários e redes comerciais da região de Gibraltar.

28) Gibraltar britânica como plataforma de migração de e para o Atlântico.

29) Memórias e relatos da evacuação na Segunda Guerra Mundial.
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D) Proposta de painéis temáticos

Aceitamos propostas para painéis, compostos por 3 ou 4 oradores. Estas devem incluir o
título do painel, o coordenador, os oradores, bem como o título de cada comunicação e o
respetivo resumo entre 200 e 250 palavras.

ENVIO DE PROPOSTAS

Informações sobre o orador:

- Nome e apelidos.

- Resumo do CV (máx. 200 palavras).

- Afiliação institucional.

- Endereço de e-mail.

- Fotografia (min. 300 DPI).

Informações sobre a proposta:

- Título do painel.

- Título da comunicação.

- Resumo (mín. 200 – máx. 250 palavras).

- Palavras-chave (máx. 5).

E-mail para o envio da proposta:

secejecutivo@adhilac.org

PRAZO

Prazo único para envio de propostas de comunicação e painéis:

15 de abril 2026

TAXAS DE INSCRIÇÃO

GRUPOS
PRAZO 1
31-mar.

PRAZO 2
31-maio

PRAZO 3
31-jul.

PRAZO
FINAL

no local do
evento

GRUPO A
Oradores provenientes de 
instituições da América do Norte, 
Europa e Ásia.

160 GBP 200 GBP 220 GBP 250 GBP

GRUPO B
Oradores provenientes de 
instituições da América Latina e 
África.

130 GBP 170 GBP 190 GBP 220 GBP

GRUPO C
Oradores membros da ADHILAC e do 

120 GBP 150 GBP 170 GBP 200 GBP
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GRUPO D
Estudantes provenientes de 
instituições da América do Norte, 
Europa e Ásia.

80 GBP 100 GBP 120 GBP 150 GBP

GRUPO E
Estudantes provenientes de 
instituições da América Latina e 
África.

50 GBP 70 GBP 90 GBP 120 GBP

GRUPO F
Público.

50 GBP 70 GBP 80 GBP 100 GBP

Excursão a África

Data: Domingo, 13 de setembro de 2026.

Todas as pessoas interessadas em participar na 

excursão a África devem enviar um e-mail para
braunshoer@icahgibraltar.org

Pagamento

IBAN:

AT491400002010019314

SWIFT/BIC: BAWAATWW

(Nome: KonaK Wien)
ou

PAYPAL:
secejecutivo@adhilac.org

Próximo Comunicado

Mais informações sobre o programa, a logística e a participação no evento serão incluídas
num Segundo Comunicado.

Contacto

Para mais informações sobre o programa académico do evento: 

secejecutivo@adhilac.org

Para mais informações sobre a logística do evento:

info@icahgibraltar.org
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Comité Científico:

Anderson Brettas (Brasil) 

Natalia Ceolin e Silva (Brasil)

Beatriz Carolina Crisorio (Argentina)

Christian Cwik (Áustria)

Jorge Elías Caro (Colômbia)

José Eduardo Franco (Portugal)

Víctor Jacinto Flecha (Paraguai)

Alejo Maldonado Gallardo (México)

Claudia Martínez Hernández (Áustria)

Lionel Muñoz Paz (Venezuela) 

Juan Paz y Miño (Equador)

Uwe Christian Plachetka (Áustria)

José Álvaro Preudhomme (Panamá)

Jorge E. Retamal Hidalgo (Chile)

Max Scriwanek (Curaçau)

Rene Villaboy (Cuba)

Comité Organizador:

Sandra Taborda Parra (Gibraltar)

Anthony Pitaluga (Gibraltar)

Christian Cwik (Gibraltar)

Herbert Pölzl (Gibraltar)

Nikolaus Braunshör (Gibraltar)

Antonino Vidal Ortega (Sevilha)

Coordenação ADHILAC:

Christian Cwik (Áustria)

Claudia Martínez Hernández (Cuba)

Natalia Ceolin e Silva (Brasil)

Uwe Christian Plachetka (Áustria)

Presidente do Congresso:

Sergio Guerra Vilaboy (Cuba)
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